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 O Serviço Municipal de Protecção Civil 

Reestruturação da CML até 23 de Maio de 2011Constituição Órgão Municipal de Protecção Civil a 19/Novembro/1983
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LEI DE BASES DA PROTECÇÃO CIVIL

“A protecção civil é a actividade desenvolvida pelo Estado, Regiões 
Autónomas e autarquias locaisautarquias locais, pelos cidadãos e por todas as entidades 
públicas e privadas com a finalidade de prevenir riscos colectivos inerentes a finalidade de prevenir riscos colectivos inerentes a 
situações de acidente grave ou catástrofesituações de acidente grave ou catástrofe, de atenuar os seus efeitos e 
proteger e socorrer as pessoas e bens em perigo quando aquelas situações 
ocorram.
… tem carácter permanente, multidisciplinar e plurissectorial, cabendo a a 
todos os órgãos e departamentos da Administração Públicatodos os órgãos e departamentos da Administração Pública  promover as 
condições indispensáveis à sua execução, de forma descentralizada, sem 
prejuízo do apoio mútuo entre organismos e entidades do mesmo nível ou 
proveniente de níveis superiores.”

art. 1º da Lei n.º 27/2006 de 3 de Julho

 O Serviço Municipal de Protecção Civil 
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OBJECTIVOSOBJECTIVOS
“Prevenir Prevenir os riscos colectivos e a ocorrência de acidente grave ou de os riscos colectivos e a ocorrência de acidente grave ou de 
catástrofe deles resultantescatástrofe deles resultantes;
 AtenuarAtenuar  os riscos colectivos e limitar os seus efeitos no caso das  os riscos colectivos e limitar os seus efeitos no caso das 
ocorrências descritas na alínea anterior;ocorrências descritas na alínea anterior;
 Socorrer e assistir  as pessoas e outros seres vivos em perigo, 
proteger  bens e valores culturais, ambientais e de elevado interesse 
público;
 Apoiar  a reposição da normalidade da vida das pessoas em áreas 
afectadas por acidente grave ou catástrofe.”

art. 4º da Lei n.º 27/2006 de 3 de Julho

 “Levantamento, previsão, avaliação e prevenção dos riscos Levantamento, previsão, avaliação e prevenção dos riscos 
colectivoscolectivos;
 Análise permanente das vulnerabilidades perante situações de riscoAnálise permanente das vulnerabilidades perante situações de risco;
 Informação e formação das populações, visando a sua sensibilização 
em matéria de autoprotecção e de colaboração com as autoridades…”

DOMÍNIOS DE ACTUAÇÃODOMÍNIOS DE ACTUAÇÃO

 O Serviço Municipal de Protecção Civil 
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RISCOS COLECTIVOSRISCOS COLECTIVOS
Lisboa  é uma cidade vulnerável a diversos tipos de “riscosriscos”.  Enquanto alguns deles 
apresentam incidência supra-local, outros circunscrevem-se a áreas específicas. 
Contrastando com as fragilidades que ocorrem frequentemente, outras apresentam 
períodos de retorno elevados, podendo ocorrer de forma previsível ou inesperada, 
causando mais ou menos danos graves, para a população, a socioeconomia e o Ambiente.

Compete e é da responsabilidade da Câmara Municipal de Lisboa  (CML),  através do 
SMPC, a gestão política e social da cidade, quer em condições de normalidade, quer em 
situações de crise e de excepçãosituações de crise e de excepção, sendo nestes casos necessário   acompanhar e avaliar a 
situação presente e futura, e envolver conjuntamente, diversos serviços internos e 
externos à CML, capazes de minimizarem os efeitos decorrentes.

 As principais situações de risco colectivo em Lisboa
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Briefings
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Observações 

 As principais situações de risco colectivo em Lisboa

RISCOS COLECTIVOS:RISCOS COLECTIVOS:

Gerir o concelho Gerir o concelho 
Minimizar efeitosMinimizar efeitos

Repor a normalidade Repor a normalidade 

Portaria n.º 269/2010, de 17 de Maio - “O período crítico … de Portaria n.º 269/2010, de 17 de Maio - “O período crítico … de 
Defesa da Floresta contra Incêndios, …. vigora de 1 de Julho a Defesa da Floresta contra Incêndios, …. vigora de 1 de Julho a 
15 de Outubro, devendo ser asseguradas medidas especiais de 15 de Outubro, devendo ser asseguradas medidas especiais de 
prevenção contra incêndios florestais neste período.”prevenção contra incêndios florestais neste período.”
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• Condições meteorológicas adversas (extremos de 
temperatura; forte precipitação; ventos 
fortes/rajadas; trovoada; agitação marítima e fluvial, 
Stormsurge).
• Inundações;
• Sismos/Tsunamis;
• Movimentos de massa em vertentes;
• Acidentes graves de tráfego;
• Acidentes no transporte de mercadorias perigosas / 
instalações de combustíveis líquidos;
• Danos graves em infra-estruturas e estruturas;
• Acidentes em indústrias;
• Incêndios urbanos e florestais;
• Outro tipo de riscos (sabotagem, terrorismo, 
desacatos e distúrbios de ordem pública, epidemias, 
problemas de cariz ambiental e ecológico).

SITUAÇÕES DE RISCO EXPECTÁVEIS NO CONCELHO SITUAÇÕES DE RISCO EXPECTÁVEIS NO CONCELHO 

 As principais situações de risco colectivo em Lisboa
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 (ANPC – Caderno Técnico PROCIV 9, 2009)

MATRIZ DE CÁLCULO DE RISCO

PME (2010) – em fase de revisão

 As principais situações de risco colectivo em Lisboa
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PME (2010) – em fase de revisão

GRAU DE RISCO EXPECTÁVEL EM LISBOA

 As principais situações de risco colectivo em Lisboa
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 a onda de calor de Julho/Agosto de 2003 e de 
Julho de 2010;

Apesar de Lisboa se apresentar pouco vulnerável a Apesar de Lisboa se apresentar pouco vulnerável a 
situações de mau tempo graves, nos últimos anos foram situações de mau tempo graves, nos últimos anos foram 
registados diversos episódios, nomeadamente:registados diversos episódios, nomeadamente:
 as inundações de 18 de Fevereiro, 17 de Abril e  18 
de Outubro de 2008 e 29 de Outubro de 2010;

 a onda de frio de Janeiro de 2009;

 a tromba de água/tornado de 14 de Abril de 2010;

 a queda de saraiva de 29 de Abril de 2011.

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSASCONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS

 o estado do mar (agitação marítima e sobrelevação) 
de 1 a 11 de Outubro de 2010;

 As condições meteorológicas adversas
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CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS - 
PROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOS

Diariamente o SMPC analisa informação meteorológica e de agitação marítima, 
prevista e/ou observada, disponível para o distrito/concelho de Lisboa através de:

 dados quantitativos de previsão meteorológica a 3 e 7 dias, fornecidos pelo IST. 
 dados observados nas estações meteorológicas de Lisboa, enviados pelo IM. 

briefing  diário (dias úteis) enviado pela ANPC / CDOS da previsão meteorológica 
emitida pelo (IM). 

 imagens satélite do site do IM, IST, Urban Heat Island/ESA...

Simultaneamente são avaliados os avisos meteorológicos do IM e os 
comunicados de mau tempo e de agitação marítima do IST e FCUL.

 dados descritivos de previsão meteorológica a 3 dias enviados pelo IM. 

 dados de observação da maré (Cascais e Terreiro do Paço) enviados pela FCUL. 

 As condições meteorológicas adversas
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Através da previsão e acompanhamento das situações meteorológicas 
adversas, o SMPC:

PREVISÃO DE CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSASPREVISÃO DE CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS

1. avalia a informação meteorológica, de 
agitação marítima e de stormsurge, oriunda 
de fontes diversas: IM, IST, FCUL e ANPC…;

 As condições meteorológicas adversas
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2.  implementa um dispositivo assente num Sistema Operacional Integrado 
de Prevenção do Risco Meteorológico, com candidatura aprovada no 
âmbito do POVT[1];

(1) - Operação seleccionada ao abrigo do Programa Operacional da Valorização do Território POVT-03-0335-FCOES-000102 em 2010.

BASE DADOS

TEMPO TEMPO 

MARÉMARÉ

MODELOS:MODELOS:

PREVISÃO DE CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSASPREVISÃO DE CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS
Através da previsão e acompanhamento das situações meteorológicas adversas, o SMPC:

Briefings
Avisos

Observações 

ALERTASALERTAS

 As condições meteorológicas adversas

CNOS - Junho2007
 CDOS Setembro 2009

2003/2008/
Março2010

Abril2008
Setembro2009

2008/2011

Setembro2009

2004
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3.  avalia os Avisos Meteorológicos difundidos por distrito e por elemento 
climático (vento, rajada, extremos de temperatura, precipitação, agitação 
marítima…).

Situação meteorológica de risco extremo.
Manter-se regularmente ao corrente da evolução das condições 

meteorológicas e seguir as orientações da ANPC.
Vermelho

Situação meteorológica de risco moderado a elevado.
Manter-se ao corrente da evolução das condições meteorológicas e 

seguir as orientações da ANPC.
Laranja

Situação de risco para determinadas actividades dependentes da 
situação meteorológica.

Acompanhar a evolução das condições meteorológicas.
Amarelo

Não se prevê nenhuma situação meteorológica de risco.Verde

Informação em actualização.Cinzento

DESCRIÇÃOAVISOS 
METEOROLOGICOS

FONTE: IM (WWW.METEO.PT)

AVISOS METEOROLÓGICOSAVISOS METEOROLÓGICOS
Através da previsão e acompanhamento das situações meteorológicas adversas, o SMPC:

 Os Avisos Meteorológicos e os níveis de Alerta

http://www.meteo.pt/
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4.  acciona ou analisa níveis de alerta e/ou define procedimentos de actuação
Nível Descrição

Azul Compreende as situações de emergência rotineiras, para as quais os organismos e entidades se 
encontram em condições de promover a sua gestão, mediante os seus recursos próprios.

Amarelo

Compreende situações de emergência (iminência ou ocorrência) de âmbito e dimensão 
relativamente limitada que, contudo, podem potenciar o desenvolvimento de consequências mais 
gravosas, para as quais os organismos e entidades já necessitam de promover uma actuação 
concertada mediante a articulação de esforços e meios a empenhar.

Laranja

Compreende as situações de emergência (iminência ou ocorrência) que justificam a preparação para 
a activação dos respectivos planos de contingência, exigindo o empenho global dos meios e recursos 
e uma inerente gestão de esforços concertados entre os organismos e entidades que concorrem 
para o socorro.

Vermelho

Compreende as situações de emergência (ocorrência confirmada) que, pelo âmbito, características e 
consequências produzidas, obrigam a activação dos planos de contingência e sua respectiva 
articulação com o PME. É exigido o total empenho das estruturas operacionais de protecção civil, 
nos seus vários níveis de intervenção, conduzindo à declaração de estado de emergência e inerente 
accionamento do Centro Municipal de Operações de Emergência de Protecção Civil.

NÍVEIS DE ALERTANÍVEIS DE ALERTA
Através da previsão e acompanhamento das situações meteorológicas adversas, o SMPC:

 Os Avisos Meteorológicos e os níveis de Alerta
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 Os Avisos Meteorológicos e os níveis de Alerta

NÍVEIS DE ALERTA EMITIDOS PELA ANPC/CDOSNÍVEIS DE ALERTA EMITIDOS PELA ANPC/CDOS
Através da previsão e acompanhamento das situações meteorológicas adversas, o SMPC:

É improvável a ocorrência de fenómenos que representem danos para pessoas e bens. Situação de normalidade em que o dispositivo de 
Protecção Civil e Socorro desenvolve actividades de rotina e monitorização a nível local, distrital e nacional.
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VENTO FORTE E RAJADAVENTO FORTE E RAJADA

> 130> 90Vermelho

90-13070-90Laranja

70-9050-70Amarelo

Rajada Máxima 
Horária 
(km/h)

Velocidade Média 
Horária
(km/h)

Nível de 
Aviso

EXTREMOS DE TEMPERATURA MÍNIMA E MÁXIMA, EXTREMOS DE TEMPERATURA MÍNIMA E MÁXIMA, 
PARA PERÍODOS SUPERIORES OU IGUAIS A 48HORASPARA PERÍODOS SUPERIORES OU IGUAIS A 48HORAS

> 40

38 a 40

34 a 37

Valor Máximo Diário de 
Temperatura (°C)

< -1Vermelho

-1 a 0Laranja

1 a 3Amarelo

Valor Mínimo Diário de 
Temperatura (°C)

Nível de 
Aviso

Fonte: IM (www.meteo.pt)

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS - NÍVEIS DE AVISO EM NÍVEIS DE AVISO EM 
LISBOALISBOA

 Os Níveis de aviso meteorológico e de agitação marítima em Lisboa

http://www.meteo.pt/
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AGITAÇÃO MARÍTIMAAGITAÇÃO MARÍTIMA

> 7Vermelho

5-7Laranja

4-5Amarelo

Altura Significativa da 
Onda (m)Nível de Aviso

STORMSURGE (SOBRELEVAÇÃO DAS MARÉ STORMSURGE (SOBRELEVAÇÃO DAS MARÉ (1)) ) 

>40 cm e nível maré > 3,5m do ZH ou
>25cm e maré > 3,7m do ZH (PMAV)Vermelho

25 – 40cm ou
>15cm e nível  maré > 3,7m do ZH

 (PMAV)
Laranja

15 – 25cm ou 
>10cm  e nível  maré >3,7m do ZH (PMAV)Amarelo

Máximo Sobrelevação (cm)Nível de Aviso

[1] - Valores observados no Marégrafo de Cascais (atraso médio para Lisboa na preia-mar de 30 minutos TU) em horário.

> 20 ou > 50> 60> 40Vermelho

5-20 (Portela)
5-50 (Geofísico)41-6021-40Laranja

< 230-4010-20Amarelo

Período de 
Retorno (anos)

Precipitação Acumulada 
6 horas (mm/6h)

Precipitação 
Horária (mm/h)

Nível de 
Aviso

PRECIPITAÇÃO INTENSA PRECIPITAÇÃO INTENSA 

Fonte: IM www.meteo.pt; Os períodos de retorno foram propostos por Brandão (2001); FCUL (2010).

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS - NÍVEIS DE AVISO EM CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS - NÍVEIS DE AVISO EM 
LISBOALISBOA

 Os Níveis de aviso meteorológico e de agitação marítima em Lisboa

http://www.meteo.pt/
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Tipo de Susceptibilidade Cenário Considerado
Extremo de Temperatura Máxima Temperatura> 40ºC num período de 48h consecutivas

Extremo de Temperatura Mínima Temperatura <-1ºC num período de 48h consecutivas

Vento/Rajada Vento> 90km/h
Rajada> 130km/h

Precipitação Pluviosidade> 40mm/h ou> 60mm/6h

Agitação Marítima/Fluvial
Altura> 7m

Stormsurge >40 cm e nível maré > 3,5m do ZH ou
Stormsurge >25cm e maré > 3,7m do ZH (PMAV)

Inundações 19 de Novembro 1983; 2 de Novembro de 1997
18 de Fevereiro 2008

CENÁRIOS HIPOTÉTICOS DE MAU TEMPO EM LISBOACENÁRIOS HIPOTÉTICOS DE MAU TEMPO EM LISBOA

PME (2010) – em fase de revisão

Os cenários considerados correspondem a uma representação simplificadarepresentação simplificada  de uma de uma 
situação real expectávelsituação real expectável, potenciadora de um acontecimento não desejável.

Os cenários referidos apresentam períodos de retorno elevados e podem se associar a 
danos elevados na população, no ambiente e em termos materiais.

  Cenários hipotéticos de mau tempo para Lisboa
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